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ll Agonia

F o stigado vehemcntemente

rt nas camaras, vendo a agitação le-

t vantar- se em todo o paiz_ contra

as suas medidas financeiras, o mi-

nisterio appella, n'um esforço de-

sesperado, para a maioria que fa-

bricoo a custa das prepotencias

dos seus delegados e dos cacctos

escudados na força armada. A

Ã maioria. certa de nenhuma aucto-

ridade que possue, porque não re-

presenta o sud'ragio popular. dei-

xa o governo agomsar, pouco e

pouco, prestando-lhe o voto mas

-sem comprometter nos actos do

!ministerio o nome dos seus me-

'dliores e mais auctorisados ora-

dores. Não era bem este o appoio

de que o ministerio carecia e exi-

gia, mas outro não lhe podem dar

os deputados que ao thesourn

custaram tanto sangue e tanto di-

nheiro. Nas questões tão irritan-

tes como as que sohreexitaram o

povo, ha a salvar [nais a dignida-

de pessoal do que a politica e par-

tidaria.

Essa ultima esperança do con-

demuado já na opinião publica

por tantos crimes, cada qual o

mais ignomimoso einfamante, fo-

ge-lhe. .

A agonia, lenta é verdade por-

que os ministros teem interesses

peSSoaes ligados ás pastas que

gerem, vae sendo marcada com

rastos de sangue do povo, que,

conscio dos seus direitos e zelador

tos seus interesses. protesta,

'íwmbate as imposições d'um go-

'verno desprestigiado. E o mori-

bundo quando se vê face a face

. com a revolta popular organisada,

prompta a empregar a ultima es-

corra, transige, implora, cede

todo, tudo. contanto que a sua

vida se prolongue por mais alguns

dias. Foi isto o que succedcu com

o povo da ilha da Madeira que ob-

teve a concessão de 5 anoos para

poder pagar as contribuições ven-

lcidas, a revogação ou suspensão

de parte do actual codigo admi-

nistractivo. subsídios importantes;

e tudo isto porque apesar dos fu-

silamentos e dos reforços milita-

res mandados para aquella ilha,

os revoltosos não deponham as

armas e ameaçavam continuar na

lucta. No continente o imposto das

licenças e o inquerito agricola ti-

caram suspenSos á espera de que

epovo pacificasse, quizesse volun-

tariamente pagar o primeiro e con-

sentisse em que se colhcssem os

elementos para o segundo.

Sempre, em toda a parte. se

manifesta a talta de força e de ao-

ctoridade do ministerio. Para que

viva por mais algum tempo. a lei

deixa de ser ohrigatoria e coerci-

tiva para se tornar em facultativa.

Falto de appoio no povo que

protesta ese insurge em toda a

parte; falto de appoio moral nas

camaras. falto de aurtoridade e

poder para fazer executar as de-

liberações dos corpos legislativos'

f
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de que vive e para que vive o mi-

nisterio ? -

Poderá viver da força do Paço

ao qual se ' impõe por meio do

terror da revolta nas ruas? Mas o

partido está completamente desa-

creditado pelas tratadas feitas a

sombra das cadeiras do poder.

Revolta verdadeira, espontanea-

mente popular existe agora. pro-

paga-se por lodo o paiz; e o povo

vae entregar ao rei as represen-

tações que elabora nas suas reu-

niões.

Como poder executivo. o mi-

nisterio apenas tem força para

despachar os seus correligionarios

politicos, crear novos logares ren-

dosos para os prover de hom'ens

que prestam ou prestaram servi-

çosacausa angariandn votos ou

corrompendo os operarios man¡-

puladores dos tabacos quando es-

tes protestaram contra o mono-

polio. Se não tem forças para go-

vernar para que vive, pois ?

Não vive, agonisa ; mas essa

agonia que para outros homens

seria o cumulo do sacrifício, por-

que representa o opprobrio e a

vergonha, para os actnaes minis-

tros é boa e el'ñcaz, porque lhes

dá grandes lucros, os torna ainda

mais opulentos.

A revolução popular apanhou-

os despreveoidos. As gordas ne-

gociatas, Os pingues syndicados

não terminaram com a regie e as

obras do porto de Lisboa. Falta

ainda o arrendamento do porto de

Leixões. a venda de caminhos de

ferro e tantos outros projecth em

via de realisacão.

O ministro das obras publi-

cas fizera o chalct, o da fazenda

cnncliara com a companhia de

Xabregas, mas era ainda pouco.

muito poocol

Por isso o ministerio agonisa.

estrcbocha, mas não morreu: che-

gou ao estado de qnasi insensí-

blidade, mas conserva ainda a boc-

ca aberta para engolir, com as

ultimas accnsações, os ultimos

bocados das gordas uegociatas.

A agonia, porem, não se po-

derá prolongar: o povo lhe dará

fim. '

«sem

JUSTIÇA l .

Sempre pensamos em que o

tempo se eocarregaria de vingar

os crimes perpretados em Ovar,

pelos caceteiros do desembarga-

dor Mattoso. esçudadospa prote-

cção dispensada pelo sr.'JOSé Lu-

ciano de Castro; presidente do

concelho de ministros. Centenares

de vezes nos dirigimos ao sr. mi-

nistro do reino pedindo-lhe que

fizesse cumprir a lei pelos seus

delegados que tão descarada, co-

mo impodicamente abusavam da

auctoridade que lhes fora conda-

da; o sr. ministro do reino fingia

não ouvir as nossas reclamações,

ria das vinlencias e procurava des-

culpar as selvagerias dizendo que

não era tanto como se_contava. Os

criminosos viwram na,íimplini'l'la-

de. eram alvo dos louvores do oa-

pitào-mór da Oliveirinha, e alguns

d'elles foram premiados com des-

pachos' para Iogares importantes

que não estavam, não estão, nem

estarão uuuru á altura do exercer.

0 tempo passou. No poder

quem lhes havia de mostrar uma

pequeno Iampejo do que por este

concelho se solIreu durante essa

funestissima epocha que não vae

ainda muito longe? Tinham o po-

der na mão, e podiam praticar ar-

bitrariedades como na prisão do

deputado sr. Ferreira d'Almeida.

O povo, porem, é que não es-

quece os exemplos que lhe dão. 0

povo indoinavel e despnta no mo-

mento da revolta propende sem-

pre para o abuso quando se lem-

bra, e os abusos praticados pela

tropa do sr. Jose Luciano em Ovar

foram mais ou menos conhecidos

em todo o paiz.

Que admira pois que no con-

celho d'Anadia no momento em

que a população estava revoltada

contra o inquerito agricola; quan-

do em um concelho proximo as

balas dos Soldados tinham pros-

trado alguns popularesL se lem-

brasse de seguir os planos dos

selvagens progressistas d'Ovar,

incendiando a casa do presidente

do concelho de ministros e partir-

se os vidros das janellas da casa

que o sogro de s. ex.l habita?

Não seria o justo castigo dos

crimes que o sr. Jose Luciano de

Castro, se não mandou perpretar,

ao menos defendeu? Pode-se s.

ex.' queixar d'essas selvagerias

que não tem explicação nem jus-

tificação alguma n'nm paiz civili-

sado como o nosso?

Apesar de vitimados cons-

tantemente, durante mais de um

anno. pelos adeptos do snr. José

Luciano de Castro n'este conce-

lho, com .crimes de muito peor

qualidade de que os que em Ana-

dia tiveram Iugar. nós protesta-

mos contra elles. porque sempre

protestantes contra quaesqner van-

dalismos, partam elles d'onde par-

tirem.

Em Anadia, para prevenir o

crime de tentativa de fogo posto à

casa do snr. presidentedo conse-

lho e de damno na casa de seu so-

gro havia a força militar e as ao-

ctoridades administrativas, que

immediatame'nte precederam a

prisõesjosta ou injustamente mas

contra a lei. porque pela antiga

jurisprudencia só se pode prender

um ciidadao quando seja em tia-

grante delicto ou em virtude de

culpa formada, pronuncia. Mas

u'este concelho nem sequer eram

feitas as prisões legaes: a aucto-

ridade em vez de reprflnir os ca-

ceteiros'acompanhava-os, em vez

da prevenir os delictos ¡achava-os,-

preparava-os. Os attaques ás pes-

soas e as propriedades faziam-se

às claras. sem medo dos proces-

sos crimes porque se confiava na

protecção do desembargador Mat-

toso e'do sr. José Luciano de Cas-

tro.

Sabemos bem avaliar quão

prOfnndo desgosto soñ'reria o sr.

presidente de conseth e minis-

tros quando teve conterimento

do attnque que fói feito a sua ca-

sa: somos os competentes para

avaliar quanto custam esses atta-

ques porque os soli'remos uma_

duas. vinte vezes: são competen-

teotes para os avaliar os quaren-

ta maiores contribuintes d'este

concelho porque no proprio dia

em que vieram para cumprir uma

obrigação. que lhes era imposta

por lei foram arrastados pela mal-

ta, e, procurando abrigo em casa

d'um proprietario. foram arromba-

das a tiro as janellas d'ossa rasa.

Mas apesar d'isso não defendere-

mos. como fcz o sor. José Lucia-

no de Castro. os selvagens d'Ana-

dia; ainda que elles nada mais fi-

zaram do que copiar o procedi-

mento dos mandatarios de desem-

bargador Mattoso e protegido do

snr. José Luciano.

Porque os altos politicos in-

fluiram não houve em Ovar pro-

cessos crimes para a punição dos

selvagens: mas o povo d'Anadia

em compensação, paga com um

crime borrendo os crimes aqui

perprctados impunemente.

Ninguem faça o mal e espere

o bem. '

w

Infelícidades e boa fé

 

A infelicidade persegue o sr.

José Luciano de Castro. Todas as

vezes que s. ex.“ sobe ao poder

ha compre motins. meetings, que

obrigam o ministerio a pedir a

demissão.

Quando s. ea.l fazia parte do

ministerio historico tivemos. en'-

tre outros, os celebres fusilamen-

tos d'Arada: em 1880 numerosos

inestings nas terras mais impor-

tantes do pair; e agora os fusila-

mentos da Madeira. de Pombal,

das Febres, e em toda a parte a

agitação, os protestos.

Parece que s. ex,l é um ele-

mento de perturbaçãoe desordem

no nosso pequeno meio social; e

apesar d'isso nós vemol-o nas

camaras atñrmando sempre que

a ordem está mantida. que re-

primirá os abusos, que não con-

sentirá em que os' seus delegados

violentem o povo. Nas camaras

ninguem ha mais ordeiro. e acre-

ditamos piamente, mesmo que na

secretaria s. ex.“ conserva essas

boas ideas; mas passando estes

dous recintos o sr. José Luciano

entra em nova phase, esquece-se

do que prometteo e. . . duas pa-

lavras do Mattoso e. .. ordem

logo ao governador civil para

dispór de meios violentos afim

de cortar a cabeça a uma bydra

qualquer que o Mattoso e satelli-

tes inventaram para uns particu-

lares.

Não existe tal bydra,tnas a

Publicação.

Publicações no corpo do jornal OO re

a linha.

Annuncios e continuei-ado¡ a 50 u,

linha.

Bepetiçõel.. . . . .. . 20 ra. e linha

Annunoíos premenento 5 › -

Folha avulsa.................. 40".

  

ordem serve para salvaguardar

responsabilidade o para se obte-

rem meios alim de se Conseguir

i'm'to' resultado. l-Zmpregam-se as

viuleucias: são feridos us cida-

dãos. Nas camaras pergunta-se

ao sr. .lose Luciano se deu al-

gumas ordens acerca dos factos

que se praticarem; e s. ex.' res-

ponde que nem sequer d'elles

tom conhecimento; replicam-lhe:

mas existe umn ordem expedida

pelo ministerio do reino para 0

governador civil: a isto emudece.

Estaruos convencidos de que

s. ox.“ quando assim responde

nas camaras, está fallando since-

ramente; porque a verdade é esta

-o sr. Jose Luciano não sabe

muitas vezos aquillo que manda

fazer, ou aquillo que o obrigam

a mandar fazer'.

Aquellas interpellações são

para s. ex.' novidades. A's ve-

zos ainda se lembra de mandar

proceder a umas syndicancias.

nas quaes tambem é illudido; e

como suppõe que os seus agentes

andam de boa fé, tica todo satis-

feito quando se apura, o que

sempre accoutece, que não ha

rrimioosos ou facciosos a punir.

Santa ignoranciat

Apesar porém de todos os

cmolientes e de todas as syndi-

' caociás a facto que. sempre que

o sr. José Luciano esta no poder,

os seus delegados de confiança

comettem violencias e crimes de

que ficam impuoes, mas passado

tempo os motins populares, os

meetinga e os fusilamentos vem

punir esses crimes. e o ministerio

ve-se obrigado a cahir. Não admi-

ramos tambem que o sr. .lose Lu-

ciano afñrme que o ministerio fi-

que no momento em quo esteja

para passar d'esta a melhor, por-

que a boa fe faz com que s. ex.l

acredite em absurdos taes como

os das syndicancias.

Já que estamos fallando da

boa fe do sr. José Luciano de

Castro approximemos dous factos

que se relacionam com este as-

snmpto.

Quando foram espancados os

quarenta maiores contribuintes e

quando na Praça se acomeltiam

os lavradores, o sr. José Luciano

digitou-sc mandar fazer uma syn-

dicancia ace actos dos administra-

dores d'este concelho. O resulta-

do d'essa syndicancia foi pouco

mais ou menos o seguinte - que

taes espancamentos se não deram:

que no dia 7 de janeiro de 4887 a

Praça estava livre e desimpedida

para os quarenta maiores poderem

ira eleicção da comissão recen-

seadora:e ue os administrado-

res eram, cortadiuhos, boas pes-

soas.

Por isto concluiu. e respondeu

'na camara dos deputados, o sr.

Jose Luciano, que a auctoridade

administractiva d'este concelho

procedera correctamente. e tanto

provava isto que nenhum dos ad-

ministradoresestava pronunciado.

Em 1888_em todo o circulo

de s. ea.a o -povo esta revoltado,

ameaça os parochos de morte se

elles não entregaram os impres-

sos onde se deviam tomar as no-
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tas para o inquerito agricola :

ameaça queimar a repartição da

Fazenda d'Anadia : ameaça a re-

partição da Fazenda de Olixeira

do Bairro: dá morrasl deante da

casa do sogro de s. ex.'

Nas camaras dos deputados o

sr. Jose Luciano de Castro diz que

está mantida a Ordem em todo o o

paiz e no circulod'Auadia; e'af-

[irma isto, naturalmente porque

os populares ainda não estão pro-

nunciados.

0 cumulo da boa fé!

 

Fóra um sonho. uma iIlosão.

Deixara-se ir na corrente, arras-

tado pela lama, sem prespinacia

para ver o fundo do abysmo. Pen-

sara na fama aureolando o seu

nome odiado pelas gerações auti-

gas: ia limparo labeu tristissimo,

encher-so'. refociiar-se no cofre

prenhc de dinheiro. Acreditara na

epopea cantata em seu leuvor

pela gentalha avinhada, egualmen-

te avida do dinheirodo municipio.

Fora um sonho, uma ¡ilusão!

Evapora-se ao tocar na realidade

fria. na gelida opposição popular,

na desconliauça de todos, na am-

bição desmedida da turba. O nome,

a fama idealisada cabia, arrastan-

do-se na lama de envolta Com os

ebrios. O corre exhaosto pela fome

canina de tantos lebrens. era fis-

calisado pelas hoccas estaimadas.

Julgava-se idolo e era apenas

um instrumento reles, mesqui-

nho, de que o Porteira da admi-

-nistração se ria: julgava-se. rico,

opulento, com o dinheiro do cofre,

e é apenas um pobre salairario

pensando no ordemnado do Hos-

pital.

Berlengas. o povo condemnou-

te a expiar muitos crimes com-

mettidos por um bando de selva-

aens, e_ as gerações futuras amal-

dicoarão o teu nome como as ge-

rações antigas imprimiram o esty-

gma da maldição na fronte d'aquel-

'les que espoliaram o povo das seus

baveres. _

O sangue das victimas cahirá

sobre ti; apesar de seres um mi-

seravel que mette nojo.

Nemo.
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A MINHA POBRE \LYRA

Tnaços A nuno

A minha pobre lyrn, que hoje. um¡ e choro,

I' falta d'um Innplro lmmonno. maroto,

De rotina o Jasmine nu lamas Boro¡ !em brilho.

D'nn ni triste o sombrio, profundo, ¡lodmoeo!

Em meu d'um jardim. chamado Humanidade,

Luli-im em tarde amena. t¡ born do lol ponto.

Onhi¡ mana¡ n nmvta cnvolh no .eu '60

Immoncotdas eltrellu; em em o meu dhgouto

Al l tudo repousar¡ em grata solidão:

D¡ fora tmlçoetm no velho aldeio

Silencio Iepulohral, com trevo o um horror.

Surgiu-Wando de Indo. entre": du alturas,

A rosa.. que eu amei. do canoa M mula put-iu,

Dizendo-«6 minho. lyrn; “de o meu amor l !-

Coimbra-2¡-1-88 J. d'Almeida.
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CHARA DA (7.')

  

(Dialogo entre o Barba: e a. . . ella)

Ella

como te ficam bonitas

essas barbas, meu doutor!

pareces mesmo nm dandy,

um rapaz encantador.

Elle

Não sejas tão zombateira,

cala-te alii, rapariga.

eu bem sei, e já conheço

essas palavras d'amiga

Ella

Que rapaz encantador!

Mas só llie noto um defeito.

Elle

Sei onde queres chegar ;.

por nada dizeres com geito.

I.

r. t Ella

Isso já todos o sabem.

menos o teu lindo amor;

porque inda ha pouco dizias,

ser um optimo escriptor. "

Elle

Um ontro peior defeito

dizes tu em mim notar:

poço-te pois que n”o digas

se aqui podes demonstrar.

Ella

O outro defeito que noto

custa-me dizer, amor,

por licerem a matar

as lindas barbas. doutor.

Tlim, tlim, dim, dim, tlitn, tlim, tlim,

tlim, tlim, [lim, tlim, tlim, tlim, tlon

diga~me, lindo Barbinhas '

O que esta dentro da mão ?

Elle

Pois o que e que hade ser “z“

_um osso para eu roer.

Uma nota musical

I com mais uma COHSOHDÍO '

para te dar um pedante

junta'lhe um criminal.

janeiro ~1888. Hariolo.

W

Noíes A

  

Part]da.- Terça-feira par-

tiu para Lisboa o nosso estimado

amigo Damião de Pinho e sua ex-

tremosa esposa.

-Para a mesma cidade, na

quinta-feira o nosso sympathico

amigo Abel Pinho.

Um patrcho assassi-

nado no Partiu-Fui assassi-

nado no Para, Manoel Duarte d'As-

sumpção, natural" do lugar de

Saude d'esta freguesia, emprega-

do em uma casa de torrel'ação de

cafe. Esto nosso patricio indo pe-

las novo horas da noute de 28

banhnnse ao rio, no lugar da

Rampa do Sacramento, em frente

ao edilicio do correio, foi ahi apu-

nhalado e lançado ao rio, appare-

cendo o cadaver na manha do dia

seguinte, ignora-se. quem foi o

auctor de tal attentado.

Não basta a febre devorara

maior parte dos nossos patrocios,

ainda os assassinatos vão dimi-

nuindo_ o _numero dos que resis-

tem ás doenças.

Emigração. - Continua a

fazer-se em grande escala a emi-

gração d'este concelho para o

Brasil.

Cacholotes.-Referem-nos

alguns pescadores que, desde se-

gunda-feira, um bando de cacho-

lotes estacionou defronte da praia

do Furadouro, muito proximo de

 

O Povo d'Ovar

terra. Chegaram na tel'ça-l'eirna

vir à linha das ondas, no [Jultlo de-

nominado banco, mas jà na qnatu

tai-feira principiaram a retirar-se.

l Conceosão de nunca.-

Annullado em parte o processo

crime, foi concedida fiança pela

Relação dovl'orto aos DÚSSHS am¡-

gos Antonio Gaetano da Fonseca

o Antonio Alberto da Fonseca.

Quarta-feira quando fui apre-

s'ontadn n'este tribunal a Curta

(Bordo-rn expedida pola Relação

afim de sei'em soltos os prososnas

condicções anteriores ao julga-

mento. mortos e importantes pro-

prietarios da frogoeziu do \"allooo

quizerun üSslâlll' :i saliidzi da

cadeia d'aqoollcs nossos amigos,

signilicando-lhe assim a moita

consideração em que os teem. E

muitos mais lavradores e proprie-

tarios dlaquella freguezia sejun-

tariam se mio tenirssein que os

magistrados judiciaes d'esta co-

marca se negassem a fazer cum-

prir a Carta d'ordcm expedida.

Na quarta e quinta-feira pela

manhã os nossos amigos Antonio

Caetano da Fonseca e Manoel AI-

hcrto da Fonseca. vieram accom-

panhados de muitos proprietarios

seus visinhos agradecer aos exJ'""

snrs. Manoel d'Oliveira Aralla e

Domingos d'Oiireira Aralla o m0-

do como foram tratados. por aquel-

les cavalheiros durante o tempo

da prisão.

A Estrumada.-Conti.

nua o roubo na matta municipal.

A madeira vae desapparecendo.

Boa administração, não lia du-

vida!

vandalismos. -.-\lguns

populares, no concelho da Mea-

lhada, foram a adega do visconde

de Valdoeiro e abriram as tornei-

ras dos toneis que continham ap-

proximndamente 90 pipas de vi-

'nho e 5 d'agnardente. Tanto o vi-

nho como a aguardente esva-_

seou-se todo pelo solo.

E' um facto proprio de selva-

gens muito similhanto aos pratica-

dos pelo bando chamado progres-

sista, d'esta villa.

Estradas -Estão intran-

sitaveis uma boa parte das estra-

das d'esta villa, principalmente as

da Ponte Nova e de S. João.

A quem compete, pedimos

providencias.

Uma prisão. _João Pas-

tor é um pobre diabo innolIensivo

com a mania reconhecida de dei-

tar foguetes o accompanhar os

prestitos funebres. Quinta-feira,

como lhe faltassem estes dous

passatempos lembrou-se de, no

meio da Praça. as 8 horas da nou-

te, dar vivas ao partido velho. Foi

isto o bastante para ser gasolila'ño

por um bando de valentües, que

ouviam os seus despeitos a esqui-

na do Cal-de-pedra, c pelo Costa da

Praça, semi-aurtoridadc e semi.

fornecedor da camara. Consta-nos

que depois npparecera tambem

all¡ o substituto do regedor, sup-

pomos que em exercicio.

Para elfoctuar prisões arbitra-

rias e illegaes, os do bando são

todos auctoridade. E' mesmo mn¡-

to dimcil de saber-se ii'esta villa

quem seja o regedor e administra-

dor. Estes cargos costumam ser

exercidas ao mesmo tempo por

uns poucos de individuos; e por

isso nem já pomos em duvida o

que ha pouco nos disseram que

fOra nomeado administrador inte-

rino o referido Costa da Praça e

regedor elfcctivo Antonio Portei-

ra. Se isto e verdade pedimos,

que para conhecimento de todos,

a administração do concelho faça

Saber isto por meio de editaes.

João Pastor foi solto no dia se-

guinte.

Saia, que vontadel

Selvagens. - Quarta-feira

a noite quando o nosse amigo dr.

Antonio José Pereira Zagallo se

retirava para casa em companhia

de dous cavalheiros d'esta villa,

foi npedrejailo por dous honrados

progressistas. celebres pelos cri-

mes que impunemente teem pra-

ticado. .

Estes selvagens não podem

passar muito tempo sem fazer das

Suas, e como para elles não tem

havido castigo na lei, julgam que

o melhor meio de vida é continuar

no systema das celebres façanhas.

Depois se houver reacção... o

poderjudioial castiga as victimasl

Na Balrrada.-Commu-

uíca-nos um nosso amigo da Bair-

rada que hoje se realisa na Mea-

lhada um importante arraial que

ao mesmo tempo serve de merca;

do. e que ahi se esperam grandes

motins.

0 eai-administrador do conce

lho tinha pedido aos directores da

festa para que esta se não reali›

sassc attento o estado de exaltação

do povo. o que conseguiu. Mas co-

mo a pedido de exoneração d'a-

quelle cavalheiro foi acceite pelo

governo a festividade realisar-

se-lta.

Tormenta de neve.-

Segundo despachos de America,

'PYPOS

IV

ANGELO

Deixae passar esse louco

que não Íaz mal a ninguem.

Deixae passar. . . ninguem olhe

para elle com desdem..

Soifre muito-e eu lamento

d'esse pobre o mao tormento.

E' muito pria lastimar

a sorte do desgraçado

que o destino ha malfadado.

Deixae passar. . .Infeliz! . . .

Houve tempo em que esse par-ia

que quebra agora as esquinas

foi feliz. Mas quiz a sorte

que o apanhassem mão: fer-ima

Fora o seu divertimento.

oi d'ahi que o seu tormento

começou. Sempre a penar

desde então só tem Vivido:

E na miseria envolvido

variou-deixar passar. . .

E' louco. E hasta ser louco

pr'a ter desculpa. o coitado.

Qualquer de nos como elle

Bodia ser desgraçado...

astimoso é vel-o assim

a esperar seu triste fim.

a vaguoar. . .

pelas ruas, sem destino. . .

fugindo como 0 assassino. . .

Tenda dól . . . Deixar passar. . .

Sempre errante. . .

Por isso não chore a. esmola

quem lh'a deu, porque fez bem,

soccorrendo nm miseravcl

que culpa de o ser não tem.

E quando o virdes na rua

(Que sorte não foi a'sual)

a querer-vos insultar,

não iaçaes caso. . . soffrei. . .

sahel. . .

que é tolo-deixava passar.

não o embaraceis.

  

sobre os Estados de Texas. Min-

nesota. Darkota. Montana, No-

brasKa e Kansas caiu uma tor-

menta de neve que causou terri-

veis destroços. '

No espaço de 24 horas other-

mometm baixou 48 graus; o ceu, '

precedentemente sem nuvens, foi

encoberto por camadas de neve,

que'o vento espargia, fina como

a farinha. d'um modo violento e

rnidoso. A voz humana mal se'

percebia mesmo a pequenissimas

distancias. o

Numerosas creanças morre-

ram á saida da escola; varios tra-

balhadores. voltando dos campos.

pareceram no caminho. Uma mu-

lher. que ia procurar o marido,

fulleceu no momento em que ia

_transpor o limiar da porta. A

maior parte das victimas morre-

ram .por sull'ocação, não podendo

:eSpIrar pela violencia da tormen-

a.

. Ainda que a lista das victimas

seia incompleta por emquanto.

calcula-se que só no Estado de

Dnrknta pareceram mais de 100

pessoas.

Publicações. - Recebe- o

mos e agradecemos as seguintes

publicações:

~O Regulamento da lei de 12

de setembro de 1887 relativa ao

ãlñedo “Ig/m.

  

   

   

    



   

     

   

   

  

  

   

 

   

   
   

   

  

  

   

 

  

  

  

      

   

  

   

  

   

 

!555-

recrutamento e o chulammoa

' para a liquidação e cobrança da

contribuição do registro. editados

pela livraria Cruz Coutinho. .

municipal do concelho d'Oliveíra

d'Azemeisero Recurso ¡ntreposto

pelo ex.” sur.

»nal administractivo d'Aveíro, da

,deliberação da camara que o prí-

' meiro o suspendeu e depoiso de-

mittiu d'aqnelle cargo.

   

ARREMATAÇÃO

(1.a Publicação).

No dia 12 de Fevereiro

.proximo, pelo'meio dia, á por-

ta do Tribunal judicial d'esta

"comarca sito na Praça d'Ovar

na execução hypothecaria que

Manoel da COSta e Silva, dos

Pellsmes, move contra Joaquim

Maria d'Oliveira Gomes. da

a do Outeiro, todos d'esta

:'la, vai á praça para se¡ ar-

,uamatada a quem mais odore-

nr=1tma morada de casas

ten-eus e mais pertenças, sita

,na rua do Outeiro d'Ovar, allo-

dial, avaliada na quantia de

250:000 reis.

Para deduzirem os seus

direitos são citados os credores

iucertos dos eXecutados.

Ovar, janeiro dei-188.8-

. Verifiquei;

Brochado.

0 Escrivão,

Antonia dos Santos Sobreira.
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Editos

(1. publicação.)

Pelo juizo de direito da co-

marca de Ovar, escrivão So-

breira, correm editos de trinta

dias a contar da segunda pu-

blicação d'este anuncio na fo-

lha oliicial, citando os credores

e legatarios desconhecidos ou

residentes fora da comarca pa-

ra deduzirem os seus direitos

e os herdeiros Manoel Pereira

Soares, e mulher, cujo nome

'te ignorem ausentes em parte

*termos do inventarlo a que se

procede por obito de sua mãe

e sogra Joanna Nunes da Cou-

cação,

Monte, uezia d'Arado, nes

termos dos ãã 3.° e 4.' do

artigo 696 o codigo do Pro-

;cesso

Ovar, “26 de janeiro de 1888.

.Verifiquei, u

  

   

    

Brochado.

0 Escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

404

 

-A Defesa, do facultativo

dr. Francisco,

¡duardo Peixoto perante o tribu-

inuno italian?

-da Cunha serralheiro e mulher *

;incerta do Brazil para todos os _

Íqrue foi do lugar do_

93

 

ÍARREMATAÇÁO

(2.“ Publicação).

_ 'No dia 5 de Fevereiro pro-

ximo. pelo'm'eio dia, á porta

doTribunal silo'na Praça d'O-

var, vai à! praça para Ser arre-

, ,matada a quem mais oil'erecer,

no inventar-io entre maiores por

ohito de Joanna d'Uliveira . que'

foi da rua do Lamarão d'esta

villa, em que é cabeça de casal

o viuvo João d'Oliveira Manar-

te, da "Ponte“,Novm compania-s_

ração de' 'que a contrüiuição de

registro tica á custa do arrema-

tantc===Uma casa terrea com

annazem e nintal, soh o n_°

9, sita na re erida rua do La;

marão, 'avaliada em 252:000

.reis A '

Por este são citados os cre-

dores incertos do casal inven-

tariado para deduzirem, que-

rendo'. osi seus direitos.

Ovar, ii .as janeiro de 1888.

Verifiquei,

O Escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira. " .'

” "IO

 

. ir..

Editos

(2.a publicação.) É'

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar, escrivão Sobret-

ra. correm edilos de trinta»

días H'conüir' da' sweãuñda p'n"

blicação d'este annuncro no

«Diario do Governo» citando o

executado José Marques da Sil-

va Barreiro, solteiro, maior, do'

lugar da ordem, freguezia de

Macedo., mas ausente em par-

te incerta do Brasil, para den-

tro em dez dias, os quaes para

se contarem teem o preso de

oito dias depois de findo o dos

editos, pagar ao exequente An-

tonio Joa im Ferreira, casado

do lugar e S. Martinho, fre-

guezia d'Arada, a quantia de

27435880 reis de capital, juros

despezas e custas em que foi

condemnado por sentença de

21 de dezembro de 1887 pro-

ferida na acção ordinaria que

este lhe moveu, sob pena de

serem arrematados os bens ar-

rastados para segurança d'a-

-quella quantia.

Ovar, ll de janeiro de 1888

Verifiquei,

Broohado.

0 Escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira
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'ANNUNCIOS

cAMtLLo e. amooo

,AGOSTINHO DE OEUTA

Drama em 4 actos

3.l edição, emendada

  

Livraria = Cruz Coutinho 1-.

editora. Rua dos Caldeíreiros-

lB-!O-Porto. .

' Brochadoa -

O Povo d'Óvar

REGULAMENTODA LEÍ collecção egnal e escrupulosamen-

› DO te disposta das vistas mais notaveis

RECRUT'AMENTO de Portugal. Os albuns i.” e 2.° de

Dos. Lisboa, Porto, Cintra e Belem,

Exercitos de terra c mar

APPROVADO POR

Decreto de 29 de dezembro 'de 1887 CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

estão publicados.

com ronos o¡ RIIIIC'HAOI.)(ODELOS
h . . . . . . . . . . .

Preço 60 rs. C romo 10 rsGravura. . . . . . . . . . IO rs.

Folhas de S pag'. . IO rs.

Sair-á em cadernetas semanaes de 4

folhas e uma estampa.

l REGULAMENTO ?50 REIS SEMANAES

CONTRlBUIÇÃliA' DE REGISTO. _
Com as alterações feitas lo de-

creto de 22 de dezembro? 1887 J'

 

r › ilííes-«uissaavüfa--M
a 'con os ¡teemô'rrvos'uoun'cos

Preço 80'rs.

" Qualquer d'cstes Regulamqitos

se remette pelo correio franco de VICTOR HUGO

A. l¡mr¡a=Cruz commho: Explendida edição portueuse

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 lllustrada com 500 gravuras

e 20.- Porto,

_ porte a quem enviar a sua importan-

cra em estampilhas

 

_â

Em virtude dos muitos pedidos

que lemos í'ccehido para abrirmes

uma nova assígnatura d'este admi-

ravel romance que comprehende

5 volumes nu 70 fascículos cm 4.'

optimo papel e impressão esmera-

díssíma. sendoillustrado com 500

gravuras, resolvemos fazei-o nas

seguintes condições;

Os srs. assignantes podem re-

ceber um ou mais fascículos cada

semana ao preço de 100 reis cada

um, pago no acto da entrega. Tam-

bem podem receber aos vol mes

brochados ou encadernados em

magníficas capas de percalina. fe¡-

tas expressamente na Allemanha,

contendo iindissimos desenhos

dourados

Preço dos volumes:-l.° volu-

INSTRUCÇÓ

- cenarionms
Elll Qllll SE' EXPOE'O MODO DE CELEBRAR

- ' 0 sacnosauro

SACRIFICIO DA MISSA

.. - POR SACERDOTE

. D. G. D. M.

'nova umçÃo MELHORADA

;renovam una o SEMINÁRIO no ?ouro

- . rua

13.0.?” n nov.“ sua. emma

ll- lllElllCO FBRRlllRl DOS SANTOS 'SILVA

' BISPO DO PORTO.

_Preço . e 50'0 rs.

Pelo correio franco de portes quem

emiar a sua ímpe'rtancra em

estampilbns u

l a , ' y l . 9 ,
_ Â.¡¡v¡_.àm.__:.crñz Coutinhóà .me brorhade, 43050 reis, enca

dernado 281400 reis; 2.° vol. bro-

chado. 43350 reis. encadernado

23200; 3.° vol. broch. 13250 reis

encadernado 23400; 4.° vol broch.

43650 reis. eucadernado 23500;

5.° vol. brocb. 43430 reis, enca-

dernado 23300'. A obra completa

em brochura. 73250 reis; enca-

dernada “3500 reis.

Para as províncias os preços

são os mesmos que no Porto. fran-

co de porte; e sendo a assignatu-

ra tomada aos fascículos, serão es

tes pagos adiantados em numero

de cinco A casa editora garante a

todos os individuos que angaria-

rem 5 assígnaturasa remuneração

de 20 por cento, ficando os mes-

mos' encarregados da distribuição

dos fascículos.

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz.

N. B.-Os preços acima exa-

rados são assim estabelecidos uni-

camente para Portugal.

Toda a correspondencia deve

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

?e 20. Porto.

BELEM & C.“

limpieza Editora-Serem llomanlíws

26, Rua do Marechal Saldaiíha

(Cruz de Pau), ati-LISBOA

Os 'amores do assassino

POR.

na: . a'oGAND

0 melhor romance francez

da actualidade

vunsXO ou

JULIO DE MAGALHÃES

Edicção ornada com magníñcas

gravuras e excellentes cbromos

a ñnissímas côres

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES

NO FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

contendo as seguintes vistas d'este

magestoso monumento historico,

que é incontestavelmente um dos ser d¡r¡g¡da á

mais perfeitos que a Europa pes-

sue, e verdadeiramente admiravel

debaixo do ponto de vista archite- LIVRARIA CIVILISAÇÂO

ctoníco: ' . os

Facuada mmmpal' mma“ 'a' Eduardo (la Costa Santos-editorteral, portico da egreja, interior

da WML mm““ de D- M010) 4, eu¡ nesmo IL otrouso. eroro
fundador.) entrada para a casa do

capitulo, interior das capellas ím~

perfeitas e arco da entrada. al-

gumas vistas dos claustros e jazi-

gos dos ínfantes.

  

Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens,
. t l. d D.P d I d ' ' ..

gi ?gsueg'iiii (gasli'o e oepiatiioream: tmtas' merceana' taba

de Leiria. Este album compõe-se cus, molduras e miuda-
de 20 paginas. A empreza pede las

aos seus estimaveis assignautes

PONTES

ll

NO MESMO ALBUM

A fachada da egreja d'Alcoba-

toda a attenção para este valioso

brinde?,l e promete continuar a of-

ferecer-lhes, em cada obra, outros

albuns. proporcionando-lhes uma

 

    

A edição mais completa e

mais economica

DU

CODIGO ADMINISTRATIVO

APPROYADO POI

Decreto de 17 de Julho de 1886,

Procedido do respectivo relatorio e

com _um appendice, contendo toda

a legislaçao relativa no mesmo co-

di 0,_publicada até hoje, incluindo

a ei das aposentações c reformas

dos em re ados civis, n Reorgani-

sacâo o ribunal de Contas, o

mu.. d'índcmnidadc, que aItera al-

gumas disposições do mesmo co-

digo, a A ~

NOVA LEI DO RECRUTAMENTO,

TUYLLA DO! EMOLUMERTOB AD“INIITRA-

TiVO!, Y¡ UM L'OPIOBO

REPORTORIO ALPHABETICO.

 

QUARTA ignição

Preço brochado . . . . . . . 300 reis

Encadernado . . . . . . . .. !400 p

Pelo correio franco de porte a qem

maior a sua importancia em

utampitliaa

A' livraria-Cruz Coutinho-

rua dos (laldeíreiros, 18 e 20

Porto.

Os amores do assassino

NOVO ALMANACI-I

PORTUENSE

PARA 1888

DIRECTOR. n PROPRIETÁRIO

DANIEL D'ABREU JUNIOR

No proximo mez de outubro

será posto a venda em todas as I¡-

vrarlas do Porto eProvincias,o

novo almanacb portuense para o

anno de 4888.

Será illustrado com alguns re-

tratos de escriptores distinctos. e

encerrará uma revista humorísti-

ca do corrente anuo, poesias. con-

tos e charada. alem d'uma de-

senvolvida secção d'annuncios.

0 preço dos annuncíos será:

13000 reis, l pagina; 600 reis;

meia pagina; e 400 reis. um quar-

to de pagina; e o Almanacb cus-

tará apenas

!OO REIS

Os revendedores teem 25 ,/°

de abatimentoino preço do alma-

nach.

Todos os pedidos, devem ser

dirigidos para a

RUA DO LOUREIRO N-° 58

PORTO

VADE-MECUM

PHARMACOPÉA PORTUGUEZA

POR

JOSÉ PEREIRA REIS

COM O RETRATO DO AUCTOR EM

PHOTOTYPIA

PELOS sons. PEIXOTO a IRMÃO

500 reis

Pelo correio franco de porte a

quem onviar a. sua. importancia em

entampilhas

l vol. br.

A' livraria=Cnuz COUTINHO=. '

Rua dos Caldeíreíros 18 e 20.

PORTO í



#Editores-Belem a C.' Rua do '

Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

AS DDIDAS EM PARIS

_ XAVIER DE MONTÊPIN

vnüo n¡ JULIO DE uaesmhs

Tendo-se esgotado a primeira

edição d'este romance. um dos

melhore¡ d_e XAVIER

DE HONTEPIN, a empre-

za. attendendoa que deixou de

satisfazer algumas requisições e

tambem para annnir aos desejos

de muitos dos seus assignantes

modernos. resnlveu publicar uma

nova edição, correcta e augmen-

tada com magniñcas gravuras.

que comprou ao editor do roman-

ce original.

Cado semana uma estampa

BRINDE l T0005 OS lSSlGlllillTES

Um album com as principaes

vistas das cidades e villas do pittu-

MINHO

necebem-se já assignaturas no

escriptorio da empreza

TYPOGRAPHlA

 

POVO DE @VAR

(OVAR)

WM

  

as

Esta typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

0 qualquer trabalho con-

sernente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra: garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de typos e vinhetas.

Precos o mais rasoaveís

possiveis

TlelllLA DOS EIIOLUllIlNTOS

M cobrar nas secretarias das Corpo-

raçoes e 'Tribunaes adminzstratívos

APPROVADA POR

Carla de Lei de 23 de agosto do lili?-

 

PMORDIDÀ DO RESPECTIVO IMLÂTOBIO

Preço . m_ 40 *615

Pelo correio franco _dc porte

a quem enviar o sua importancia

em estampilhas

 

v

A livraria=Csuz COUTINHO::

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

Porto.

O Povo d'Ovar

Grades de ferro paraPharmacia--Silveira

duas sepulturas

Isaac Julio daSilvei-

ra, pharmaceutico ap-

provado pela escola me-

dico-cirurgica do Porto.

PONTES

Vende-se uma em bom uso.

Quem a pretender falte com o Fe-

linto.

OVAR

63

Venda de casa

Vende-se uma casa situada

no Largo r.; Cmog'os e que per-

tenceu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractar com Manoel d'O-

líveira Leite.

OVAEE

  

Para, Maranhão, Cea-

rá e Manaus, Pen-name

banco. Manila:: Rio de Ja~

neh-o, santos e'luo Gran-

de' do Sul.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de. 11.“,

2.' e 3.“ claSses, por preços

sem competencla, ¡llllllliln-

do~se comboyo aos passaseiros e

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

de passagem. trata-se em

_ao

Venda de propriedades

Quem pretender comprar tes

duas propriedades, sendo uma Aveiro, com Manuel Jose Soares à

terra lavrndia e outra juncal, dos Reis, rua dos Mercadores. 49 w

áiem d'estas uma outra terra a 23; e em Ovar-"ua (105 cam'

lavradia situada nas Hortas, P*“S~°°_m°s""

pertencente a José d'Oliveirn da

Graça, dirija-se a Francisco

d'Oliveira da Graça, rua da

Fonte que está habilitado para

as vender.

OVAR

29

Antonio da Silva Notaria. :

ie

'" NOVA LEl

DO

RECRUTAMENTO

.APPROVADA POR -

As pessoas quebradas Carta de Lei de l2 de setembro de l887.

Com o uso d'algunsdias do

milagroso emplasto antiphelico se

curam radicalmente as rotu ras am-

da que sejam muito antigas. Este prer

emplasto tem sido applicado em

35:540 pessoas e ainda não fa-

lham-Preço lsõOO reis.

Balsamo sedalivo do Raspail

Remedio para a cura completa

do rheumatismo, nervoso, gottoso,

articular, dores de cabeça, ponta-

das, contusões e amollecímento da

eSpinha dorsal. Frouxidão de ner-

vos, fraqueza de musculos, golpes

 

'Precedido-do i'm orlantissímo pare-

cer da camara ossnrs. deputados

 

60 réis

Pelo correio franco de porte _

n quem enviar a sua. importancia

em estampilban

A livraria-CRUZ COUTINHO

-Rua dos Caldeireíaos, i8 e 20.

- PORTO

0 llililll SUCESSO LlTTÉliIlllO

 

e toda a qualidade de'dór ou infla- _A_ MARTYR

mação: usa-se externamente em

fricçoes.-Preço do frascu 1,9200

reis.

'Contra os Gallo¡

Unico remedio que os faz cair

em t2 horas-Preço da caixa 400

reis.

Molestia de pelle

Pomada Styracia, cura prompta

e radical a todas assinnlestias de

pelle, as empígens, nodoas, bor-

bulhas, comichãn, dartros, berpese

lepra, panno, sardas, etc., etc.-

Preço da caixa 600 reis.

InJeoção Gueinp

E' esta a unica injecção, que,

sem damno. cura em 3 días as

purgações ainda as mais rebeldes.

_Preço do frasco '18000 reis.

Creme das damas

Torna rapidamente a pelle ca-

ra e macia, dissipa as sardas, tez

crestadas, nodoas, borbulhas, ros-

to sorabulhento, rugas. encobre

os signaes das bexigas.-Preço do

frasco 43200 re¡s.corre¡o a quem

Remette-se peloancia em Valle

enviar a sua import Pinto Montei-

do correio a Manoelo, 45. áPraca

ro, Travessa do Cégo, 45, à Praça

das Flores-Lisboa. m

POR

ADOLPHO D'ENNERY

vaison DE

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

Celebre_ romance procurado

com excepcioual interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Janeiro e de

que foi extrahido o drama actual-

mente em scena nos theatros Ba-

que e D. Maria ll.

Edição íIlustrada, com gravu-

ras. ›

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

O romance A MARTYR cons-

tará de 2 volumes em 8.° illustra-

dos, distribuidos em fascículos

semanaes de 'l 0 folhas de impres-

são de-oito paginas cada uma, ou

9 e uma gravura, a IO réis cade

folha, ou IOO réis cada fasciculo

pagos no actoda entrega. A obra

completa não terá nem mais de

10 nem menos de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascícu-

losEserão enviados francos de por-

te pelo mesmo preço que no Por-

to. mas só se acceitam assgnatu-

ras que venham acompanhadas da

importancia de5 fascículos adean-

tados.

A casa editora garante 20_ por

cento de commissão a quem anga-

riar qualquer numero d'assigna-

tunas, não inferior a 5.

 

Acceítaurse correspondentes

em todas as terras do paiz, que

deem abono á sua conducta.

'foda a correspondencia deve

ser dirigida à

Livraria CIVILISAÇÃO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDITOR

Porto-Rua. de Santo Ildefonso,

4 e 6-1*orto.

P. S. Acha-ie já em distribuição

o 1_° faaiculo. l«Enviem-ne prospectoi

o quem os pedir.

 

Ofiicína de guarda soleiro

I

Manoel Antonio Teixeira,

com otiicina na rua des Ferra-

dores d'Arrnella concerta guar-

dn-soes, e cobro-os de diversas

fazendas, bem como se encar-

rega de encastoar bengolos e de

outros objectos Concernentes á

sua arte.

Preços medicos.

OVER

A Gazeta dos TribunaesAdmi-

msn-ativos publica-se por series

 

._de [2 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2

em cada mez.

Conterá, além d'accordãos de

diversos tribunaes de primeira e

Segunda instancias, artigos Sobre

direito e forma de' processo. es-

pecialmente adminisuativo. Publi-

cara tambem a legislação mais ím-

portante que se fôr promulgando,

já no proprio jornal, já em separa-

do, _se este a não poder conter,

mas sem augmento de preço para

os senhores assignantes.

numeros

p Preços da assinatura

Por serie de 12 numeros (6 me-

zes) . . . . . . . . . . . . . .. R$200

Por duas series (um anno) 23h00

Não se acceitam assignaturas

por menos de 12 numeros, pagas

adiantadameute.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa- - Villa

Real.

Aos cavalheiros a quem diri-

gimos este primeiro numero do

nosso jornal, pedimos a ñneza de

o devolver, quando não queiram

ou não possam ser considerados

aSsignantcs.

 

A MARTYR

A melhor publicação de Emile

Ríclicbour'g, auctor dos interessan-

tes romances: A MULHER FATAL:

a DRAMAS MODERNOS e outros

l.a parte, TREVAS

2.' parte, LUIZ

3.” parte. ANJO DA REDEMPÇÃO

Edícção illustrada com magni-

ficas gravuras fra'ncezase com ex-

cellentes cbromos executados na

¡jrthograpvhia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHES

10 reis cada folha.. gravura ou chrome

60 Reis por Semana.

DOIS BRINDES A Cillll ASSlGNllNTE

A' some PELA LOTERIA-
1005000 em 8 premio¡ para o que re-_

ceberão o¡ our. auignante¡ em tem-

po opportuno uma cautela. com õ nu-

meros. l

No 6m da obra-Um bonito al-

bum com 2 grandiosos panorama¡ de

Lisboa. sendo um. desde a estação do

caminho de ferro do norte até á bar-

ra. (19 kilometres de distancia) e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Alcnntara,

que abrange a distancia. desde a. Pe-

nitenciaria e Avenida até á margem

sul do Tejo.

Antigua-se no esoriptorio de om-

,ren editora Belem 8: 0.'. rua. do

run de Pau, 96, 1.'-'líi|hn. ¡cnh-01mm 96-Ptmm

  

  

   

  

   

     

   

  

    

   

  

   

  

   

   

   

   

   

   

 

   

 

    

   

      

   

 

  

  

  

   

   

   

  

   

  

   

Nossa Senhora de ,Paris

por VICTOR HUGO

Romance historico illustrado com

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos'MISERAVEIS e 0'

romance NOSSA SENHORA DE'

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prebendentes, n'uma linguagem

prímorosa, a sua leitura eleva o

nosso espirito' ás regiões sublimes

do bello e innuuda de enthusías-

mo a nossa alma, levando-nos¡

tributar ao grande poeta tranrez¡

admiração mais sincera e íllimitada

A sua traducção foi condada

ao illustre jornalista, portuense, o

exc." snr. Gualdino de Campos.

e a obra completa constará d'um

volume magnificamente impresso

em papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUBA

,A obra constará de l volume.

ou 18 fascículos em 4.'. e illus'

trada com 200 gravuras, distri-

buido em fascículos semanaes d¡

32 paginas, ao preço de 400 reis

pagos no acto da entrega. Par

as províncias o preco do fascirul

e o mesmo que no Porto, franco

de porte, mas só se acceítam as-

signaturas vimlo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos'

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que autoria-

rem qualquer numero de assumir_

toras, não inferior a cinco, est

responsabilisarem pela distribui-

ção dos fascículos, a commíssío

de 20 por cento. Acccitam-se cor-

respondentes em todas as terra¡

do paíz, que dêem abono á sua

conducta. y -

Toda a correspondencia deve

ser dirigida à '

LIVRARIA CIVILISAÇÃO '

   

  

Eduardo da Costa Santos, edito

lt, Rua de Santo Ildefonso, E

PORTO -

LIVRARIA CHARDROI

A reproducção deslbal. feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo sur. Costa Santos,

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda, obriga

esta casa editora e ¡DIO!

prletaria a fazer uma grande.

reducção nos preços das mesmas.

GRAND RABAIS .

CAMILLO CASTBLLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

(JASAI'JOS, por D.

Francisco M. de Mel-

lo (Prefecio) Avulso 860-180 ui-

A ESPADA D'ALE-

XANI)RE. . n 240-120 n '-.

LUIz ns CAMÕES,

noto¡ biogropbious av. 400-200

SENHORA RATTAZZI .

1.' edi do. . . . . . .. av. 160-- 60 n i'

SENHO A RATTAZZI

2.- ed'çâo . . . . . .. av. 200-100 n ,

QUESTÃO DA SEBENTA (clik

Bolas e Bullac : ' I.

Notas á Sebentn do dr.

A. C. Calheta,... nv. 80 reta'

Notas no folheto do dr. .

A. C.Calli|to.... av. 60- 80 o

A Cavalieri¡ dn Seben- v W

tl . . . . . . . . . . . . .. av.100- 50 a '

Segunda carga do on- v

vnllarín . . . . . . .. ov.160- 'lã u

Carga terceiro, trepli-

ca. ao padre..." ¡v.150- 75 o

TODll ll CDLLECÇIO 600 REIS

 

Toda. esta¡ obras foram vendi'

das em divarme épocas pelo anotar

ao faltando Ernesto Chnrdron.

LUGAN s GENELIOUX, mm?


